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O illustrado Sr. João de Almeida, um dos redactores do Globo, acreditado jornal que se publica ua eapi 
tal do Império. 
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O que vai pcloimiiulo 

Finalmente como era esperado aportou a estas plagas Rio- 
Grandenses na segunda-íeira o transporte Vassimon, conduzindo 
os preciosos despojes de nosso benemerito comprovinciano conde 
de Porto Alegre. 

A cidade do Hio Grande, este abençoado torrão aonde o in- 
clyto varão vio á luz: não desejou um só momento ficar a quem de 
sua irmã, a cidade de Porto Alegre, nas pomposas exequias que 
em suffragio a sua alma forão rcalisadas. 

Com excepção do Dr. Juiz da Direito, aquellas ceremonias fú- 
nebres forão concorridas por todas as autoridades civis e milita- 
res; empregados públicos e seus dignos cbofes, camara munici- 
pal, e grande numero de outros cidadãos de todas as classes da 
sociedade, assim como diversas familias. 

«—» 

O leitor já tem conhecimento de tudo o que se passou nes- 
ses fúnebres actos, pelas descripções feitas nosjornaes diários; 
por conseqüência seria enfadonho, se em tal assumpto mais me 
tivesse de alongar, no entretanto, sempre diremos; que depois de 
finalisarem-se os officios, e os rnagnificos cantos das Exmas. Sras. 
Joaquina de Oliveira, Celestina Doux, Cecilia Siqueira e Jovina de 
Oliveira, produzirão bonitos discursos análogos ao aclo, os illus- 
trados deputados provinciaes Joaquim Ribeiro da Silva Santos, 
Francisco Antunes Maciel, o não menos illustrc cidadão Antonio 
Moreira Cezar, digno chefe da mesa de Rendas Provinciaes e o Sr. 
Dr. Almeida Pires. 

Cabe-me dirigir um voto de louvor a illustre commissão, pela 
maneira porque com toda a docência, fez executar o constante do 
programma. 

A cidade do Rio Grande emfim, pagou o ultimo tributo suffra- 
gando com a pompa divida a alma daquelle seu sempre chorado 
filho, que hoje repousa no seio desta terra de heróes ao lado de 
Andrade Neves, Oliveira EScllo, Xavier da Cunha, Feüppe Nery e- 
tantos outros varões illustres. 

A semana toda foi-se em ceremonias defuntorias : goivos e 
saudades, soluços e prantos nem sempre era o que se ouvia por 
toda a parte, nas igrejas, e finalmente na morada dos mortos. 

Nas igrejas, então isso não se falia; é já matéria de todos os 
dias. 

A não serem as pobres matronas que ali vão, rezar o seu pa- 
dre nosso com Ave Marias, pela alma de seus defuntos; o mais 
meus leitores, nem sei mesmo como vos conte. 

Palavra do Asmodêo que sinto constvanger-se-me o coraçao 
quando tenho necessidade do dizer-vos que ali uaquelle sagrado 
templo do Senhor, aonde se devo mais respeitar a religião do nos- 
sos progenitores, as moças, essas nossas Exmas. que se dizem es- 
tudiosas e intelligentcs, prestão ali mais attenção aos uamoradou 
que sc achão nas grades, e com elles convorsão, riem-se etc., do 

que attenção e respeito devião prestar aquellc dia, em que não ha 
vivente no mundo que não tenha a lembrar-se do um parente 
qualquer, que tivesse perdido. 

d—» 

No Cemitério então, a cousa ó peior. 
Aquillo é mais um meio do distracçào ; um passeio publico 

cm que a gente vai divertir-se, aprcciaudo esto ou aquellc collo- 
quio amoroso, ou os inconvenientes ditos da molecagem, a correr 
por cima das sepulturas e a profanarem as cinzas dos mortos sem 
respeito a ninguém, e insultando as lagrimas da viuva que ali vai 
depositar uma coroa de saudades sobre o sepulchro do chorado 
esposo 1 

E no entanto diz-se: somos um povo civilisado 1 
Na Rússia, no Japão etc., lia mais consideração aos mortos 

do que o que é observado entre nós em todos dias da commemo- 
ração dos finados. 

Ainda no dia 2, para corroborar o que avanço ; vi cora sur- 
presa uma troça de garoutospio cemitério, depois da desseuterra- 
rem os ossos, caveiras etc., de uma sepultura, já se preparavão 
para com aquelles despojos humanos fazerem mil brinquedos, 
quando tiverão que os atirar ao campo ocorrerem consequencia 
de teracudido a tempo o encarregado do cemitério, que immedia- 
tamente tornou a por em seu lugar aquellas ossadas. 

Além disto ainda notaremos a sem ecremonia porque ali na- 
quelle sagrado lugar apresentou-se um indivíduo, que collocado no 
principal portão, exigia das pretas quitandeiras e outras pessoas, 
uma quantia, que dizia aquelle exporto cavalheiro de industria 
estar autorisado a reeeber como um novo imposto que devia re- 
verter em favor dos cofres da municipalidade. 

Mas como não ha bem que sempre dure, o nosso cobrador de 
impostos pouco tempo teve para exercer as suas funcç5es,pois que 
o sargento Ramos sem duvida não tendo couliocimento algum de 
tal imposto, nem daquelle novo empregado da camara municipal, 
o fez retirar daquelle lugar afim do melhor i studar outro systema 
de cobrar impostos; que lhe dê mais resultado do que aquelle que 
então uzou. 

Era ura novo systema de cobrar o imposto de industrias e 
profissões 1 

lia nesta terra cada um cavalheiro de i lustria ! 
Ainda bem que temos o Camboun, com cujo cavalheiro elles, 

as vezes vão torc passar algumas horas rec ativas, á sombra das 
frondosas arvores daquella excellentc chacara, ao murmúrio das 
aguas chrystalinas do ribeiro que ali corre, o da excellente or- 
chestra das rãs 1 

Foi pena que aquelle amigo para lá não fosse conduzido. 

«—» 

Da cidade de Pelotas chegarão nu segi 1 
na canhoneira Henrique Martins aeompanh, :i(i 
tos de nosso chorado comprovinciano conde di 
Èxmos. Srs. conselheiro Francisco Carlos d 
rão da Graça, e os Illmos. Srs. Dr. Franci^ 
Possidonio Maneio da Cunha, Joaquim da Bilv 
dente da camara municipal da Pelotas Sr. 
çalves. 

Ambos esses cidadãos que pcrloncrn 
Pelotense, forão durante o tempo que estive; 

i feira, e seguirão 
i os preciosos res- 

1 Porto Alegre, os 
i .iujo Brusque, ba- 

Antunes Maciel, 
Tavares e presi- 
rbeodosio Gou- 

ta da sociedade 
itre nós cumpri- 

■ 

* 

1 

3 

raeutado por muitos de seus amigos e afleicoados de ambos os 
partidos políticos desta terra. 

«—» 

Ha certo tempo a esta parte que a destruidora fouce da cruel 
parca, não cessa de ceifar os mais distinetos caracteres de nossa 
boa sociedade. 

Não faz 15 dias que prauteava-se a perca do distiucto cida- 
dão José Maria Pereira Rastos, bom amigo, bom filho, bom esposo 
e bom pai de família; hoje já temos a prantear o passamento de 
um outro cidadão, que era o typo da honradez, um bom caracter, 
e excellente chafe dc família. 

Tal crão os predicados que ornavão a fronte daquelle que 
neste vale de lagrimas, um dia foi conhecido pelo nome de José 
Maria de Abreu. 

Lutando lia longo tempo com urna rebelde enfermidade, fo- 
rão improficuos os recursos da scieucia, para livral-o das garras 
de cruel parca; succumbindo, sempre rodeado de sua familia, c 
dos caros amigos que o idolatravão; contando apeuas áô auuos de 
idade. 

Sendo o illustre finado tenente da G. N. os seus collegas e 
amigos, tanto do 2" batalhão de G. N. como da secção de artilha- 
ria, acompanharão o ferretro, que foi conduzido á mão até a sua 
ultima raoradii; aonde pronunciarão bonitos discursos memorando 
as virtudes do Coado os Srs. teuente André Alves Leite de Oli- 
veira Salgado, Dr. Almeida Pires, Machado guarda livros do Sr. 

■Otero c o Sr. Joaquim Pinto da Rocha. 
Sendo todas essas ceremonias seguidas dos fúnebres sous da 

philartnonica União Cotmnercial. 
Uma lagrima de saudades sobro a sepultura daquelle presti- 

moso amigo, e paz a seus preciosos restos I 

«—» 

Fali ceu também a Exma. Sra. D. Maria Dorotheu da Silva 
Pereira, esposa do escrivão de orphàos destj termo Sr, Henrique 
José Pereira. 

Virtuosa esposa, o mãi carh.hosa; erão os preciosos dotes que 
ornavão a pessoa de D. Maria Dorothca, cujo prematuro passa- 
mento tem sido bastante lastimado em a nossa sociedade. 

A' seu digno esposo e filhos aconselhamos-lhes a resignação 
precisa para supportarem um tão profundo golpe. 

Paz á sua sepultura. 

«—» 

E assim leitor, como vistes, quasi que fechei a chrouica só 
tratando dc assumptos do morte. 

Safa : já nem posso continuar a escrever; 
Estou tão constrangido, com o presenciar tantos choros nas 

igrejas, tantas lagrimas, a correr pelas testas acima, que eu que 
tenho o meu coraçãosinho tão sensível a estas scenas lacrimosas, 
vejo-me na dura necessidade de aqui fazer ponto, despodindo-me 
dos leitores até o mais breve possível. 

Rio Grande, 6 de Novembro de 1875. 

ASMODEO. 

Bodas, rodinhas c busca-pcs 

Palavra leitor, que lhes digo com toda a franqueza que qua- 
si não lhes dou chrouica hoje; 

Digo com toda a franqueza, porque eu cá sou um rapaz fra- 
quissimo á toda a prova, e com todos desejo usar de cavalheirismo 
franqueza, etc. e tal; principalmente naquillo que é dos outros 
próximas. 

Abi então a franqueza torna-se de notoriedade publica, e au 
sou aclamado pelo rapazio, como um cidadão digno de todas at- 
tenções deste povo das areias. 

Mando então tocar a palomita, e eu mesmo me encarrego de 
atirar a foguetada em signal de sincero agradecimento. 

Obrigado meu povo. 
Eis-me aqui curvado té ao chão. 
O leitor não sabe nem da missa a metade. 
E' preciso fazer discursos de arromba, tornar-se um homem 

as vozes eloqüente; ainda mesmo que r.âo tenha eloqüência, nem a 
verbosidade requerida, para ser respeitado, e decorar assim uns 
Certos palavreados, a guisa do romances de Alencar e Macedo, e 
zás traz, estou prompto : sou um palrador de praça ; um Cicero, 
um Mirabeaux, um emfim futuro pai da provincia,pois que contan- 
do com o suflragio de meus concidadãos pretendo em breve ga- 
nhar a victoria, sahindo eleito deputado ainda mesmo que seja 
pela.... Praia do Veixe. 

Lá então me achando repimpado cm as poltionas da esquer- 
da, ou mesmo da direita.... vá lá que seja.... então hão de vêr 
de que pào è a canoa, e quemtem garrafas vasias para vender. 

Que eloqüência 1... 
Que discursos 1... 
Hiiii I... era capaz de por a pão e agua até o bispo Laran- 

geira, por me andara jogar com um pausinho de dous bicos em a 
celebre questão dos interdictos. 

E tudo isto ora assim mesmo. 
Eu com a pdlavra no parlamento, ou o Ozorio com o seu gla- 

dio em o campo de batalha. 
Já se vê que a comparação é a mfalbor possível. 
O diabo é que depois tudo aquillo erão palavras soltas ao ven- 

to. 
Muito palanfrorio e mais nada. 
Era com outro que dizia: palha que levanta chama muito viva 

mas que afinal não serve para aquecer uma chaleira d'agua nem 
assar um aipim. 

Ahi está o que terá de me acontecer para o futuro, caso eu 
me apresente, como pretendo, nas futuras eleições, candidato á 
deputação provincial. 

Serei um pai da provincia como bem poucos; ao raeuos hei de 
tratar com todo o zelo e dedicação de uossas mais palpáveis ne- 
cessidades. 

Mas leitores deixaremos por um momento a santa política 
do nossa terra, e vamos por esse mundo de Christo a procu- 
ra de alguma cousa que vos possa offereccr, sobre assumptos di- 
versos da semana que já lá vai. 

«—» 

Não sei se é verdad., mas coutou-me um amigo, que corro 
como certo, que a sociedade Luzo Brasileira, atacada inesperada- 
mente de uma pertinaz moléstia, succumbira, sem que os medi- 
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cos c[U6 se achavao a sua cabeceira a podessetn salvar de uma 
morte certa. 

Foi aquella perca uma verdadeira desgraça para esta ferra, 
quanto mais se considerarmos que aquella pobresínha dava para 
o futuro tantas e tão longas esperanças ! 

Pobre Luzo\ morreste de morte, macaca. 
Será isso verdade ? 

«—» 

Ao passo que se falia por abi no passamento da Luzo, infor- 
mão-nos que narcera em um dia destes uma outra — sociedade 
com o titulo de Cassino Rio-Grandense. 

Deos a conserve... e que cresca e appareça. 

«—» 

As litterarias também nos garantem estarem nas mesmas 
condicções, 

Isto é uma atacada de sezòes e prestes a dar a casca, e ou- 
tra a nascer em qualquer destes dias. 

As cousas se não conciliarão ; por conseqüência eis o resul- 
tado. 

Uma a expirar e outra a vir á luz do dia. 
Deos os ajude ! 

«—» 

Um freqüentador do pic-nies na excellento chacara do Sr. 
Augusto Luiz da Silva informou-nos que domingo houve ali um 
magnífico pic-nic — o qual foi concorrido para mais de 200 pes- 
soas desta cidade entre cavalheiros e as mais bellas moças. 

Ali muito correu-se pois quehavião as mais exquesitas igua- 
rias, como lombo de porco, lagarto assado, perús, bacarahys fri- 
tos, leilões, mirayuaya frita, etc. etc. 

Dansou-se muito, palestrou-se e namorou-se também o seu 
bocadinho, sem o que não tinha graça o divertimento. 

Os líquidos também não faltarão, e vinhos, licores, etc. ha- 
vião em grande abundaucia. 

Também aonde não ha medicina os médicos não podem exer- 
cer as suas funccões; por conseqüência, já se vé que se ali não 
houvesse o competente liquido a cousa não cheirava bem e teria 
eu de dizer como o outro : 

JVào presta o pagode 
Porcpie não ha vinho 
Rara o meirinho 
Molhar o bigode. 

«—» 

A's 6 horas dava entraaa no portão das trincheiras, toda 
aquella illusu-e caravana, na melhor ordem possível. 

A tranquillidade não soffreu alteração. 
Mas antes assim. 
E ainda ha gente que se queixa da semsaboria desta cidade, 

que é fértil em tantas distraccSes. 

«—» 

Aquillo esteve imponente,segundo me afiançou um amigo, ma- 
ravilhoso e anti-patetieo. 

Homem, muito hei de me rir no final disto tudo, se depois de 
todas essas festas, foguetes, etc., elles fleão a chuchar no dedo. 

Homem essa I... 
fíio Grande, 6 de Novembro de 1875. 

S.iTAN. 

1'AUUDINllAS DE AMOR NÃO DOEM 

Sc o leitor tivesse alguma pratica deste mundo, e consideras- 
se em os seus defuntos, do certo que hoje depois de durante quasi 
toda a semana, só ver gente de preto pela cidade, actos fúnebres, 
etc,, muis vontade teria de deitar-se a dormir ein vexcellente 
cama do que a escrevinhar chronicas como a actual. 

Mas como o que não tem remedio remediado está; irei paten- 
tear ao leitor no cumprimento de nm dever, o que veio a meu co- 
nhecimento dos factos da semana passada, 

«—» 

Então vai ou não para Pelotas? 
Quer me parecer que a menina ali irá encontrar um linitivo á 

seus soffrimentos ? 
E' esse um passeio hjgienico, que se/vc para curar paixões •, 

da menina e é isso que aconseliião os homens da medicina. 
Olhosinhá dos cocos, tome o conselho de ura tolo; siga até 

Pelotas, e quando estiver ali naquelle paraíso do sebo, naquelle 
bello oásis-, entoe ao son de seu mavioso piano esta quadrinha de 
Camões que lhe é muito conhecida. 

Joven Lilia abandonada 
Por seu lindo ingrato amante 
Solitária, delirante 
Devagava em seu jardim. 

Estas paixões, são a mina do bello sexo! 
Estas moças quando lhe dão para o casorio, nem a gancho 

d'ali lli'os tirão. 

«—» 

O Juramento subio á scena em a segunda-feira passada; pela 
companhia bespanhola. 

Não fui ao espectaculo por euct inmodos de saúde, porém me 
dizem que esteve o theatro replecto de espectadores, sendo aquel- 
la zarzuela dignamente representada por Garcia, Galvan, Ger- 
ner, Bonaplata, e mais outros artistas cujos nomes não me vêm á 
lembrança. 

A nossa platêa como sempre cnthusiasta pelo que 6 bom, vic- 
toriou immensamente aquellcs exímios artistas. 

Pena é que a companhia que aliás é uma das primeiras que 
nos tem visitado retire-se tão cedo para o Rio de Janeiro. 

Se aquillo é tão bom que as vezes agente lambe os beiço» o 
ainda está a pedir mais. 

O que é bom dura pouco, é verdade. 

Pelotas é que leve a sua bonita festa em honra do que não 
sei. 

<<—» 

7 

Temos mais uma nolabilidade na terra, vinda da estranja. 

E' o Sr. Valo barão de Celi personagem a quem não tenho a 
honra de conhecer, mas quo me dizem ser alguma cousa na or- 
dem das cousas entre mímicas, natações c dança de velhos. 

O homem é perito em seu oíUcio, e por isso está a disposição 
do publico Rio-Grandense em seu gabinete á rua Zallony. n. 19. 

Viva o progresso ! 

«—» 

Publicou-se quinta-feira o numero A do Imparcial. 
Os seus desenhos desta vez, promettem mais alguma çousa 

para o futuro. 
Ainda bem. 

Rio Graude. 6 de Novembro de 1875. 

Corisco. 

0 GUEKREIKO 

... não temo a metralha 
Não temo a hayoneta da haste estrangeira, 
Se acaso na luta ganhar a mortalha, 
Morri na defeza da minha bandeira. 

(Felix X. da Cunha.— Poesias. 

Eu que afrontei o inimigo 
Entre nuvens de metralha .' 
Para não vêr te rendida, 
Ob !... Patria de minha vida, 
E de outros seres escrava !,.. 

JoiTuu a meus pés o sangue 
Como um lago de christal !... 
Na mão — a espada brandia 
E ao som da artilharia, 
Soava o toque — infernal.'!/... 

De mortos cobriu-se a arena !... 
Eu também cahi ferido. 
Além ! = troava o canhão 
Qual ronco som de trovão. 
No echo repercutido / ... 

Forâo—vinte— as cicatrizes 
Que este peito recebeu !,.. 
Foi quando sem força exangue, 
Vi esvair-se o meu sangue... 
Mas o —guerreiro— venceu !.. . 

Sempre firme, afrontarei 
Densas nuvens de me tralha  
Nunca f... eu ver-te captiva 
Oh ! Patria da minha vida 
Nunca tu, —serás— escrava ! ! 

T de Fevereiro de 1875. 

J.J.T. de Azevedo Júnior. 

0 MENDIGO 

E um ai soltou de anciedade 
Cahindo por terra nas urzes do chão. 

[Soares de .Passos—Poesias.) i 

Ei-lo que passa, percorrendo as ruas, 
De porta, em porta, mendigando o pão; 
Implorando a todos :— pelo amor de Deos, 
Dai-me uma esmola;— do vós sou irmão!... 

Não lhe respondem !... o o pobre passa, 
Além ! caminha, ninguém o soccorre !... 
Finda-se o dia — ninguém dá-lhe esmola 
A' fome cede, e o mendigo morre !... 

Os nobres — ébrios no viver da orgia 
Em trens faustosos que passando vão ; 
Implora o pobre:— pelo amor de Deos, 
Dai-me uma esmola.— de vós sou irmão ! 

Não ouvem rogos d'infeliz mendigo, 
Cedem ao luxo que a riqueza dá : 
Vivem entregues ao viver da orgia, 
—Eigeiros carros,— mal se avistão já 

E a lentos passos, com a fronte tremula 
Vai sou caminho, estendendo a mão : 
Esmola, esmola —pelo amor de Deos, 
Deste mendigo,— tenhâo compaixão. 

A' fome horrível o mendigo entrega-se 
Desprende um — ai ! que o horisonte aterra 
—Morre o mendigo— e foi achar alivio 
Na fria campa que seu corpo encerra 

6 de Março de 1875. 

J.J.T.de Azevedo Júnior. 

Impresso na typ. do ARTISTA. 
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Sao estes illustriasima, os taes sugeítinhos da Geribanda que constantemcute iniriiigoin as vossas postu- 
ras ; e dos quaes fallei em o meu Diário de 31 do passado I 

Aqui vos apresento os taea tratantes ; multai-os, já que elles náo souberSo respeitar os vossos decretos mu- 
nicipaes I 
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